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OCLARAO 
. ORGAM DE COMBATE, LEGALMENTE CONSTITUIDO 

ESTADO DE SAnA CATHARIIIl - FlORIANOPOLlS 
.. ...... ..... .. .. ....•.... ....• ................ .. .... ..... . 

EXPEDIENTE 
As ignatura mensal, Capital 

" I> Interior 
600 rs. 
700 rs. 

Prevenimos aos nossos assignantes que 
mudamo a nossa Redacção para a rua GE­
NERAL BITTENCOURT N. 67, onde deve ser de­
rígida a correspondencia. 

ａｶｩｳ｡ｾｬｯｳ＠ tambem aos ded!cados leitores que 
o nosso Jornal o CLARÃO, contmuará a ser vendi­
do todos os dias das 6 horas da manhã ás 3 da 
lard,e) na banca n. 1 pertencente ao r. Agostinho, 
no Mercado desta Capital. 

RAMOS 
Partindo de BetMina,. Je us diri i - rara 

Gerusalém. 
Em Bethfagé. aldeia que fica assentada aos 

p<'s do monte Oliveira, Christo parou; e fallando, 
mandou que seus di cipulos fossem buscar uma 
Jumenta que acompanhada de um jumentinho 
havia forçosamente de lá estar. 

Foram os discipulos e executaram as orden 
cio ｾｊ･ｳｴｲ･ Ｎ＠

Então, Christo, montando na jumenta, conti­
nuou a jornada para a terra onde havia ､ｾ＠ C:IO­
rar, e suar sangue; para jerusalem. 

A cidade estava em festas. 
O povo, ancioso, esperava o Mrs ' ias e quando 

Elle apparecen, jerusalem toda, rendeu-Ele o tri­
buto e a homenagem que devotava-Ihr. 

Homens e mulheres arrancavam do corpo os 
seus mantos e os estendfam no chão. 

Os ramos verdes, cortados das arvores flores­
centes, tremulavam no ar, acompanhando o mo­
vimento de milhares de mãos que os saccudiam 
nervo amente. 

E a multidão, ante o Homem que fazia ver os 
cegos, andar os paraliticos, ouvir os surdos fal­
lar os mudos e resuscitar os morto" gritanlm 
n'um fremito de enthusia mo: 

,Hosanna ao Filho de David 'I 
Pois bem; este mesmo povo, grilava dias dt'­

\l.ois-preferimos que soltem BarralJ:\s o as,;a,,­
:i1l10 do que Christo J e ante o seu corpo flagt'l­
lado: ,crucifica-o cr\J(:ifica-o .. : 

P re 'entemente repete-se a tl\esma scena de ha 
mil novecentos ｾ＠ trese annu . 

O Clero, a Ig rt>ja e os padre" quI' ｾ＠ tudo lima 
.. ó cousa, fes teja anumhã ;1 enlrada trium phal ,Ie 
lrsus em Jeru ｡ｬｾｭＺ＠ depois,vão vender seu nom!'. 
,ll'1urpar sua dOlrina, gril;lIlÜQ ｾｯ＠ ｰｕ ｬ ｰｬ ｴ ｏＺＭｉｉￚｾ＠
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somos os Mis ionarios de Deu e os continuado­
res de sua obra J 

E assim eles labios mentem descaradamentf' 
com cynismo e hypocrisia. ' 

O que elles ão, todos nós sabemos' são Oll 

succes ores sim mas, do-miseravel ｶ･ｾ ､ ｬ ｬ ｨ￣ｯﾭ
de Judas .... 

-§-
O SERMÃO DO ENCONTRO 

(Escrevem-nos-Srs. Redactores) 
A procissão de Passos que prima sempre pel li 

attracções que po súe, tem uma parte empolgan­
te que prende a i a attenção elas milhares de al­
ma que a assistem. 

E' o encontro; é quando a veneranda imagl'm 
do Senhor do Passos encontra a imagem de No!.-
5a enhora; relembrando a pungentissima ｾ｣･ｮ｡＠

passada ha eculo, quando Jesus subia o montf' 
do supplicio com sua cruz ás costas. 

P i m. 
Nesta occasião, o povo ancioso, quer ouvir ;I 

voz do orador que fará o sermão; e aS!'oim, no do­
mingo pa sado éra em ancias que todos esprra­
vam que ｳｵｬ＾ｩｾｳ･＠ ao pulpito o Sr' Bellarmino Cor­
rea Gomes; porque ju ' tlça lhe srja feita, é moço 
intelligente e que possue o tali man do orador ... 
mas ... verdadeira decepção I 

Coisa medonhal 
urge no pUlpltO, a antipathica e asqurroao fi­

gum cio frade Evaristo. 
Fiqul'i frio, srs. reclactores do -Clarão'. 
Fiquei g('lado; Já a procissão perdem a pc>esia 

e sUnJ(Jluosidade. Alglln" moços que cstilvar!1 
perto cI(' mim, atr ... ｾ｡ｩｲ｡ｭ＠ tão ､･ｳｧｯｴｯｳｯｾ＠ ((lI!' 
foram para o Cale l\alal... tomar algum calman, 
te (com certeza) e lá, parece a mim que elles não 
ouviram (Ielizmente) os berros do frade. 

Foi uma verdadeira ,·ergonha. 
O frade, com os olhos lóra das orbitas, com 

gesticulações assombrosas e desageitadas, o\1d 
o corpo n'lIm balancear desencontrado" os brr,­
ço n.um levantar feroz, e desconjuntado". !fIZI­
am-no um bon<'co de mola movimentado, dlzendl) 
phr:l ' c que ficavam presas I'ela metade entrt' 
a larynge axphixiada e as grandulas que se il)­
f1al1la"am ameaçando rebentar, \1'um phrasea,1'1 
onde ()O "utaquc allemão, ainda mais disson<lva I) 

derruia as imagrns que o frade telltava pllllal', lI­
rou toda a poesia da f('sta. 

E agora, o que pensais disso tutlo, Srs. ｬｻ･､Ｎｾﾭ

(IOres r! 
Ct'rlarnente que é uma ,"ergonha; ma., o q lu 

ｾ･＠ ha de fazer ( 
ｎｾｯ＠ é o clero allrrnão, ｾ￳Ｌ＠ que ｾｯ ﾷ＠ .. eClla ｣ｾｬ｡＠ r, \ 

rlllhia 1 
I'Gdt' por acca o o- padre Bel!ur:r.itlCl, C;.t" .. r. 

• 
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i1aptisar e etc? Qual; quando elle'quN uns Cl)< 
hle!>, arranja uma conferencia; e ｾｩ＠ não ｬｯｳｾＨｾ＠ a es­
cu!:. normal, elk ia:de vela Portugal. ｾＨｩｭｯｵＺ＠
I Ｎ｡ｾＬ＠ não ou po ta) . Pois bem. Pois srs. redilcto­
ｉＧＺｾｉ＠ t ｾ＠ I' que no tal sermiio qur n50 pas · ou 
,: llm Imtr l:l -ativo, muita gente d . ertou; só peln 
,Ido ti!' v r sur ir:l ligura ra pada e vermelha 

,! l.a Evari"toj que t m fumaçn de orador. 
Emlim, pnra uma roçn pode er orador. 

In ' pnra uma capital I 
Pas a fóra eu Ú'adeó não e mt>tta a rabe-

quis ta_ 
Um calholico 

. R.-E te catholico, pôde er muito UOIl1 ca­
\holico; ma .. _ caroln, parece·no· não ｾ･ｲＮ＠

e qui cr c ntinu:\r com suas ｣｡ｲｧ｡ ｾ＠ de pnu ... 
, C'lnrão. e_ t:'l aqui). 

_ <: 

·A C015_\ \'"\E ... 
O ｩＮｉｉｾ｡ｭＡＢｮｴｯ＠ da mulher q!.lc feriu n ｴｩｲｯｾ＠ clt' rr­

\ lllvt'T ti p,ulre \'icrnte FaslO-. _\NTO . :W ·Foi 
hontem ｊｵｬｾＺＩＨＱＺｴ＠ pelo triblln:11 do jurv D1Ila .\ <>a­
lha iarrti, Ilul'. conforme nl ticiálTlo . ｣ｩｲ｣ｵｭｾｬｾｮﾭ
ria,lnml'lIte drpois de <;er e.·plorada pelo paclre Vi­
I'cnte FaslO, foi ohngilela a ferir ･ｳｾ｣＠ sacerdote 
I ｾＡ＠ 1 rl"f" \iros ele re"olver. 

Dina, que é ｣｡ｾｩＱ｣ｬ｡Ｌ＠ foi defendida pelo dr. l\ilo 
ＨＧｏｾｴ Ｌ ｬＮ＠ Ijue ｯｨｴ･ｮｾ＠ par.1 a sua cliente a nb"olvi­
t:ão unanime."""ldo desde logo posta em liberdade. 

O pallre Fasio, que fui já ｵｾｰ･ｮ＠ o de orden" c 
Qur pe:tencia ói dince. ('de Rioeirão Prelo na('ua­
Ｂ､ｾ､ｴＡ＠ de Yigflrio de anla Ro a, continua no 
Ho'<pltal tia ,anta Ca:,a. parecendo que ficará illu­
tl lizado de um brilço. 

-E_ t. do -Estado de ｾＮ＠ Paulo" de 21 de Fe­
｜･ｾｲｯ＠ ue 1913. 

ｑｾｈＧ＠ ('ste bello ･ｸ･ｭｬｾｬｯ＠ ｲ｡ｭｩｨｱｵ･Ｍｾ･＠ por toclo 
n E. wdos do Bra. 11. büO o,; volos que de cora· 
ção fazemos I 

Ora ... se "ae 
-§-

PADRE ALLD1ÃES 
Para conhecimento do Publico 

egundo um telegramma de Roma o 
impeTador ｇｵｩｬｨｾｮｮ ･＠ ｡｣｡ｾ｡Ｈ＠ 1911 )de ｡ｬ｣ｾｮﾭ
ç_ar n aquella capJt3l uma Importante victo­
na_ Obteve do papa que d'ora avante no 
tre' E tados do Brazil, - Rio ｇｲ｡ｮ､ｾ＠ do 
Sul, anta athanna e Paranà- erá ape­
ｴｾ＠ autorisado o ingre ' o de ｰ｡､ｲｾ＠ alie­
I. 'e • devendo pouco a pouco ser retirado 
v ero francez, que até aqui exercia sua 
Il'flueot'ia n'quelle E. tado ,. 

RxLTahldo do Almanack Beltrand d'este 
:'100.0, a pagina 295. 

f ｾ＠ .TORA 
ｾ｡＠ em Mogy-mirim um ｰｾ､ｲ･＠ que di) pelo no­
ｾ＠ de M'jY'lé 'NOra. O ugeito quand'p e creve 
lidO parl'('(' um padre, parece mai um arriei 
pUxador 4<' rabre lO de burro. Malcriado ｾｾＧ＠ uf!! 
110 até ali . gora na qu tão do padre ｃ､ｱ･ｩＺ､ｾ＠

.\lTt (1111 . () tal ｾｯｲ｡＠ que \',,'e a ｩｮｮｾｬ｜ｴ｡ｲ＠ f(' tas pa· 
r,\ cltalll:lr os (obres tio PO\'o, po;: ｮｾ＠ IllangmtM 
de (ora e arntmou a ,-aler ｬＧｯｴＱｴ｡ｰｾｾ＠ P ,lI'<1 tr,ll no 
ｾ･ｵ＠ collega Amorim. 

Pam elle (l Amo!im (: Bono, ｾｬＧ＠ .10. PORCO 
MOLEQl'E: mas em'luallll' o Amoritn não mo : 
lrou a calva do Dot1\ 'pry, o 'ora ｾ＠ ( ,- na ｭｾｬ ﾭ
tH. l ' m pallre que quando c crc\-e ｾｲｲ｜ＧＨＢﾷ＠ e dr 
palavras tão baixa;;. S lá lIntl'::< aqUlllo Que ell,· 
'hamou ao Illorim. mas um padre limpo nào ｾ＠

O homem prnsa que ainda está em Portugal 
na quinta de illgum barão com ' -, lidando com 
os borregos ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠ com v,e lá vai ponta pé para 
traz em quem n:l'o me cáe em graça . 

O ｡ｲｴｩｾＨｬｳ＠ del1e são um rosa rio de malcria· 
cõe e de palavras propias de uma casa de prol'­
ｴ ｬｴ ｵｬ｡ｾ Ｎ＠ ma_ niin de Quem lO IE;.; milú lro da f{' ­
I gilio. 

Ela caua typão pnr rsse mundo! 
lio é a toa quI' elh' tem o !1nnH' !IC1'luillo com 

Que SI' lint agua <I<IS cisternas. m"" elle nlio tim 
ngua de ｣ ｩｾ ｴ･ｲｮ｡＠ !wnhuma. tira ma<: t' lama negra 
ua C<lchola para sujar o\< ｯｵｬｲｯｾＮ＠

O Amorim n;o vale meia pataca. mas o ｾｯｲｮ＠
não \'ale mai .... se nào ",üel' menos ainda. 

-§-
ｄｅ ｾａｃａ ｔｏ＠ DE UM PADRE ALLE\!,li.O 

Chamam os a atlenção do illustre Sur. Arman· 
do W.t- no . ｉｮｾｰ ｣｣ ｴ ｯ ｲ＠ fi sca l n'cste ｊｩｾｾｴ｡､ｯＮ＠ para o 
ＨＧｾ｣｡ｮ､ｊｬｯＧｯ＠ .desacato praloca .lo pelo padre .a1\.­
mão- da parochia de S. Pedro d'A!cantara, quan­
do o ｾｭｰｲ･ｧ｡､ｯ＠ f ls d"l do ml'nicipio de S. José, 
{il ra intimar o ｲ ･ ｦ ｾｲ ｩ､ ｯ＠ padre para pagar o impoll' 
to ､ ｾｶｩ￵ ｯ＠ por Le i, do Vinho que fabrica para ne­
g nciol 

. A prrveita ndo esta opportunidade, ｴ｡ｭｩｬｾｭ＠ pe­
dimos a V . S. piJfa syndiçar si o Collector Fede­
ral da cid1de de S. J o-é, tem cobrado o devido im­
pos to do Botequim montado dentro do Theatro 
onde é vendido cer.eja e dôce, ao publico que cotu· 
pra entrada paI a assis tir as projecções cinltmato­
gra!lhicas de um cinema carola 
ｾ＠ L ei, ao quP nos consta. não isempta 0& bot e­

qUins montado- dentro dosci ne lDlls . do oagamC"lI\o 
d' esse imposto! • 

E. lã sendo pois defraudado o cofre de um,a te­

partição F edera r, peh re ljgio.ida6le d.t um empre­
gado. 

A Lei 

QUEM PODERlA SER?! 
A cathedral vae conserV'ar- e diariamente if'­

chada, durdnte o dia,. por causa de roul:x>s Feito­
nos altares 1 

ão é pilheria I 
Foi delibera.do ｾｬｯ＠ padre ,allemeo· Tópp, 10-

mar e sa providenCIa ｰｾｲ｡ Ｇ＠ evitar os roubos- que 
tem havido, 

Vide Pipoca de 8 do aorrente. 
O que não ha a contestár, é que e se'" sacrite, 

ｾｯｳ＠ I;oubo h.avido . nos attal'es\ oom ceo.rteia ai­
fiançamo nao 10ram.praticad06 por ｪｮ､ｴｶｩ､ｵｾＮ＠
s.em De\ls pOT -anti.cl('ficaes", .nem petos JTJf­
!Iantes e malcreados rapazes qUe orlticaram pelo 
ｃｾｲｮ｡ｹ｡ｬＬ＠ os "frades ,n oyradres al1emães", ｰｯｩｾ＠
nao sao !requelltadtlres,d6.igr(!ja; nã& ＨＩｏｬＱｬ･ｾ＠
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' l I: ; 'j},I't} .. }') 
sam, nem assl " em expHeações de t10utrinas 

Este, ｾｱＧＺｬ･＠ ｾ＠ caiO de dar queixa á Policia p' ara UM PADRE ASSASSINO' 
oS de cobnr! .'. EM PIAUHY 

Mas ... tolos, ｾ＠ que elles não o são. 
, ' A 'escuridão 

-§-

RECTIFICAÇÃO 
Mal informados 'quCJnlo ao mau trato que 

dava o Pae. de uma moça, re idente na Pra­
inha,a qual ｳｯｦｦ ｲ･Ｎ､･ｾ｣｣･ｳｳｯｳ＠ mentae . vi­
mo hOJe, pela 'prImeira vez, ｲ･ｾｩｴｦｩ｣｡ｲ＠ es a 
JenuncIa, em vista de haver 5> nos O Repre­
"entante entrevistado o alJudldo Pae e ficar­
moS sabendo que não fôra exacta aquella 
ｩｮｦｾｭ｡￧￣ｯＮ＠

O nosso representante conhece ha mui­
tos ｾｮｮｯｳ＠ . aquel1e. referido Snr. e faz o me­
lhor.conce.lto ｰｯｳｳｬｶ･ｾ＠ a seu respeito. 

Fica VOIS, sem effeIto aquella denuncia. 

A redacção 

DECU.RAÇAO -§-

Tenciomwamos responder ao engraçado pro­
ｬＨＧｾｴｯ＠ publicado na -Folha do Commercio' de 6 
e i. do c.orrente, qUiln.do ｾｯ ｵ｢･ｭｯｳ＠ que as figuras 
maI s salll'ntps que primeIro vem as 'ignadas, ｾ＠ o 
. Ped ro CalfaL' ocserf, e o torrão que todos co­
nhecem pelo. Pau d'agua '·. 

X vi ta das as ignaturas de tão -illustre!' per­
,onagens' ｮｾ､｡＠ (1IreI1105. em resposta, para não 
eollocarmo-n 05 na galena, ao lado, das • ｩｬｬｵｳｴｲ･ｾ＠
ｭ･ｮｬ｡ｨｲｬ｡､･ｾ［＠ que rod .Im o autor do escripto 
protesto. 

em anticlerical 
-§-

FL:IW :\,\ BO_\ ｬｾｬｐｒｅＺＭｬｓａ＠

D'ESTA C\PITAL 
Qual a ｲ､ｾＺＧｵ＠ do mutismo em qu:: se conser­

hll11 os nussus collegas sobre o crime que ､･ｵ Ｍ ｾ･＠

('11\ Coqueiros (' outros factos crimmo<,os e deshu­
Il1al1O'< lú',;ta Capital ? I 

O de CoqueIros, cüme de tentali\'a de morte. 
do qual ｾＬｬｉｵｲ｡ ｭ＠ fe ridos os hlhos menore:, um, do 
!:-\r. ｾｉ｡ｪｯｲ＠ \'asco da G. d'Eça e o oulto do Sr. Oeta­
\ 10 Silva, ｾ｡ｨｩ ｮ､ｯ＠ IlIe,;o o menor Cebo ｒ＼ｬｭｯｾＬ＠
filho do Snr. ＨｾＨｉ｜Ｇ･ｲｮ｡､ＨＩｲ＠ I 

L'ma OUtl.! dt',humanida<le fOI pratic<l!h na 
Avenida J oill \' ille. n 'esta Capital , por uma familia 
que cnou uma In fe liz menina at(! lI annos de ida­
de. servindo-se dl' seus serviçus e por ser a cri:\I1-
,a atacada de tubercu lose em alttl gritl1, despre,a­
r:lm-II'", collocando-a em um pC{Jllellll deposito 
ｱｾｬ･＠ ｾ･ｲ｜＠ i de Ialrina, e ahi viy('u () resto de ｓＨＧｬｬｾ＠
lhas I 

r\ bt'l11 tia moralidade ､ｬＧｵｬｬｮ､ｮｭＨＩｾ＠ mni ･ｾｬｾＧ＠
bel e. 

Luz 
- §-

Conflicto-No JUlgamento 
de wn "habeas C(,)fplJS" 

,RIO H (, 
Por occasillo do julgamehto dó pedidu 

de "habeas coq:>us" impetrado ell1 favor do 
dr. Francisco Costa no Tribunal oe 'Phlu­
hy e ｾ｡｢･ｬ･｣･ｵＭｳ･＠ um conflicto tendo o ,pa­
dre LlOdolpho Uchoa puchado uma pisto­
ｬｾ＠ e atirado obre um oldado que coridu· 
zla o preso. 

Extr. d' -o Dia. de 12 do corrente. 
. Como são ｟ｯｲ､ｲｩｲｯｾＮ＠ estes ministros que se "i::l. 

tltulilW falsamente pregadores da3 doutrinas do 
Nazarenol " 

E'para estas scenas que elles tanto se empenham 
em collocar o crucificado Jesus, nas salas dos Tri. 
bunaes ? f 

E' uma recordação lambem, dos saudosos tem­
pos inquesÍloriaes, em que os mestres d'este ocor· 
deiro sacerdote. Uchôa», na sala dos tormento 
onde se via pregados á parede, em todos o pontos, 
um Cbristo crusificado, e na 17l!W do inquisidor­
m6r a mesma imagem, se procedia aos LEVES 
castigos corporacs, como o _torno, a roda, o potr,), 
a suspensão do corpo, a fogueira» e oatros levis>l' 
mos castigos, que 6 um cerebro perverso como o 
de Loyola, poderia conceber I 

Féras iosaciaveis de sangue e ouro, o vosso cas­
tigo infhogido pelo povo, não vem longe I 

Um crente 
-§-

A ｓａｾｔ＠ A INQUI. IÇ Ao 
Continuação 

O Sambenito éra o habito dos herejes, e dil!eri " 
para os que eram reconciliados e para os que eram 
relaxados ao braço ecular. 

Estes ｵｬｴｩｭｯｾ Ｍ ｯｳ＠ .rl'lap!'os, os confitentes 
fictos, os negativos impenitentes, os Impelllt 11-

te" formal' • -appareciam no auto de fé de .COl­
rocha- ou mitra e sambenito amarello,com cham­
mas ｩｮｶｾｴｩ､ｮｳ＠ :de fogo re\-ollo, com ligura dü 
demonio pintadas no escapulario, e assim ouvill 
a sentença, que quasi sempre terminava por ·t"r 
queimado vivo. 

Em qualquer hypothese o infeliz: e lava per­
dido. 

Vamos acompanhando o sahimenlo da gr, nd,· 
procissão, do paço dos ｅｾｴ￡ｯｳＬ＠ para o paço da Ri. 
beira, is to do secufo XVI no seculo XVII. 

Era. ju tamente no Terreiro do Paço da ｬｬｩ｢ｾｬﾭ
ra , onde mais frequ entemente se mandava arm.?r 
o grande estrado para leitura do proce o un, 
marias, feita solemnemente pelo lelator, na prt-
ença do Hei, do Inqllisitor mór, da nobreza, d.) 

c!(!ro, dos ｦ｡ｬＱｬｩｬｩ｡ｲｾｳＬ＠ dos juizes e dos executo­
res. O cortejo ｾ ｲ｡＠ precedido por uma escolta ､ ｾ＠
arcabuzeiros e alalmrdelros, quc' no <lcto da ｣ｲｦＧｾ＠
maçiio sen 'iam para <;orregar a lenha para a \\)' 
gueira, 

Continúa 
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L\REA, CL.\RÃO! 
Puece.oo que estamoi veado, pretcgitl os pel" 

(s os ｲ･ｦｬｾＮ＠ os um pacote de papel, coot oelo 
4'OOO$()OO rei . 

• 
PoJr er grande a distaocia ( . Pedro d'A1catl­

tara) oão di tiogulmo bem os ,liversos escriptos 
(jue o embrulho tem por f6ra. 

• 
luito mal podemos lér: A., .gen .. ,cia .. ,elo pa· 

r u., ,ma 00 ... \7a igre ... ja, ma ... quao., .do 
um bis ... po ao ... d.>u ... cá ... oa t05 ... quia oye. 
. lhas, .. pe ... dio ... empres ... ta ... do sem dei ... 
xar \) pre ... to 00 brao ... co. 

• 
Ago ... Ta aoda geote atraz de um ... pa ... dre 

allam:'o. pa .. rOl "êr se coo ... sé ... gue do tos ... 
ｾｵｬＬ＠ .. 3 ... d,)fum papcloo ... dc com ｴｩｮｬ｡ｾ｣･ｳＬＮＬ＠
cre ... n cre."di ... to I 

• 
.0 frade a1!emão. dacielade do José ｾｯｧｵ･ｩｲ｡Ｌ＠

{rega0) 001 missa do dia da fe -ta de Pa,sos, que: 
-. e vi e o moças aodar! em 00 ｰｲｯ｣ｬｾｳｯｮ＠ CUII1 
S 'os oamorraJo , chamava 05 policia parra os 
, rrenJerr I 

• 
Oh I illu.trado .frade alie mão I 
Como é que a Grande Fabrica de titulo 

qjos oão te pas , a a carta de 'apieotis Imo 
lu trado oradoJr sacro I 

• 

i n de· 
e i I. 

E's digoo e merecedor de te collocarem 00 altar 
m6r de lá, como o saoto que cá temos, e ｾ･ｲ･ｳ＠ pu· 
chado pelo José. Tcgueira que fize ｴｾ＠ I 

• 
o adorado e bem faJlante Tipp Topp, deitou elo. 

qutncla oa Matriz no Domiogo de Passo. 
• 

Os applausos das velhas beatas e das preta de 
Ｎｯ･ｩｾｯ＠ cahido., que estasiauam·se aote tão com. 
moveote e arrecatador phra cada, murmuravm 
baixiobo:- im sinhõ! e te é paJre que sabe fali á .. , 
cumo oó,! I 

• 
<\hl ahl ahl ahl 
Ora o diabo d'estes DOS os reflexos oão se des. 

viam do pulpito para e metterem 00 convento das 
freiras e no a'ylo de orphãs do E ' pirita Saoto C 

ocs mostrarem aos dormitarias de ambos, como os 
lenç6es das camas, taoto da alumoas como das 
asyladas, não amanhecem molhados de urioa, devi. 
do a sa:yadora e hygienlca provideocia de ser ex. 
pressamente prohibido beberem cagu .. das 6 11 2 
horas da tarde, ｡ｬｾ＠ ao levaotarem·.e no dia &\;. 
guiole I 

• 
E venha coote tar a <má impreosa», aoticleri. 

cal), a -caridade e humaoidade. d'essas saotas 
Esposas de Christo I 

• 
Já mudou de ponto o damoado reflexo I 

• 
Agora. está assestado para uma mult'd- d 

. , I ao e 
povo, que ･ｳｴ｡｣ｬｯｮｾ＠ a Praça 16 de Novembro c 
cerca·se de um PUIPltO,. na perauação de ali a • 
parecer um sacerdote digno de ser ouyido I p 

Oh I ､｣ｾｩｬｩｵ＠ ilo ! 
,urlre ､ｾ＠ dentro do put"ito um .frade ali m' 

d ' .0 t 
ｃｏｬｬＱ｣ｾ｡＠ a an-ar o suaplco n unI ｡｣ｾｯｮ｡､ｯ＠ dt, 
senfreado, pulando qual peixe quando arranc d 

• b a G do mar, "e·st'.o re a lerra, 110 en:\uto I 
Com o puobos fechados arueaçat'a o Ccu c il 

te rra ! 

Não! 01\0 boles 1)5 leus ｲｴｮｾＺｯ｣ｯｳ＠ para a ca'h ; ｾ＠ e· 
dra!, porque po.derlu mo.lr .. r os audaciosos ｾ｡ｴｵＮ＠
aos qu tem feito de apparcccr ollj<cto dos ai 
tare , e oão disp?:tIO de ma .. tempo nem de c . 
paiO para os proJectar ! 

SER f Ao 
-§-

ｍ￩ｯｾ＠ fias du 1arric, n6 está !lU quore ma é 
ｰｲｲ｣ｾｩＧｬｬ＠ v m con fe " á tua pCC<'ildo! ' 

E' nu ｣ｯｮｦｬＬｾｯｮ＠ que c,lJ o fé,lu tlO,'a ｲｾＱ＠ (ln I 
uem faz pouca c 1100 ac rr dita nu confl, ｯｾ＠

eSI ,1 hcrrrge ! 
Vae dirreitioho parra u iufcrroo ! 
O confi son é o prrlmêrra acto do :1o.,a SanlO 

reli::rion ! 
P6de nOI1 "en missa, ludo Ô dia, que non ｾ＠ prc. 

cada muila ｾｲｲ｡ｯ､･［＠ maio dci:oc,\ de cOllfü',í. ua 
peccado á n6z, é um peccado que IJrrada u Céo c 
ras vocês tudo ser muit<, inf,liz aql,i 00 lerra, c 
quaodo rnorr<! \"ae sua corpo ('arra u f"guerra do 
ｩｮｲｾｲｲｮｯ＠ I 

O baplisma ｾ＠ uo saccramcnto tão aprrcciado c 
bem aceito purant\! nós, que u nf'SSO BI"pa ､ｾＮ＠
,·ou o prreço parra dar mais valorr. 

Mai , voltemos á conri'500, é prreci,a 000 CS. 

quccerr u "0 >a ､ｾｶ･ｲｲ､ｵ＠ catholica! 
ｎｯｾ＠ non aceit1mo cen coo idcrram05 bons Cn' 

thollco'. tudo aquelle, bome o muerr, que ｾｯｮ＠ \'<111 

00 confcssiooarrio! E por ｩｳｾｯ＠ n6z não ra Ｇｾ｡ｭｯ＠
ｾ｡ｲｴｾ＠ ､ｾ＠ recommenda ão, depois de morto, 110 

Igreja, Coof .. om, COnrISSOn, ｭｾｯｳ＠ fias do Mar· 
ｦｉｾ＠ t' de Olra congregaçoo I 

E' u ,errdaderro caminho du Céo ! 
E,te aooo ｾ ｳ ｴ￡＠ muito falto de o' eia'l co coofes· 

siooárrio, e porr esse grraode pecca,Io que ,'occ, 
est:í commelteudo, oosso ｳｾｮｯｲ＠ e.tá. ca.tigando 
vocês cum esse calorr abrra adorr que esl:í fa· 
zeodo I 
ｎ ｯ ｾｾｯ＠ seoor está soUrendo lu do esse martyrrio 

que " ' CtS ahi ･ｾｴ￠＠ vendo, pur lll(Odc aquclle blas· 
phemia de sahy no caroavlÍ um critica a n6z sua'l 
ministra . , c voces tudo a, harrem muito graça, 
n'aquellt immorralidade I (1) 

Méos fias de todo os congregaçoos, voltae par· 
ra u boa camioho do coofisson, agarra 00 quores· 
ma I) cal (IS.OO tem muito .,alorr, faz voces fiéarr 
Santo e 000 avir 08 bis ｰｨｾｭｩ｡ｳ＠ dos herrege, que 
vos qucrrem cooveocerr que aquelle Adorrado 
Santo de cquatrro pé • que estlÍ ali 00 artarr·m6r r , 
é um figurra de agimá irracioolÍ I 

Confisson coorisson! Illéos querridos oveiasl 
------ Dix 

(1) As velhas beatas e as pretas velhas de beiço 
cahido, diziam baixinho para n:lo imterromper o 
orador. sacro: Oh I como falia bem este padre I, 

E ainda dizem que os Padres brasileiros PalVil, 
CU!lha, Eloy, Gerciodo e Leite, eram mais melhor 
pregadores. Vejam COollO elle expressa.se bem 
quando falia em peixe grande ou peixe pequeoo. 

• 
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